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Caixa d.e pensões

VITALÍCIAS
Peçam prospectos ao agente do Tpft
(1—1* I) J. C3TS.-CL©.
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..,.'%. Quando, vae para dois mezes, em-
púnhamos a penna e começámos a es-
vurmar esse aheesso moral, que foi bap-
Usado nas águas lodacentas da aciúali-
dade eom o suggestivo nome—imiocksso
ni;'pouca—e que, produeto bem digno
desta desgraçada epocha, foi abrigado
pela toga feita de farrapos do Sr. Dr.
Juiz Substituto de Sobral,—de antemão
já prelibavamos o triumpho, porque,- fe-
lizmente, ainda temos um Juiz nesta
terra, do quem o .Sr. Dr. Juiz Substitu-
to está abaixo alguns degrftos na escala
hierarchica e mais, bem mais ainda, na
escala moral, se é possível adiuittir-se
um confronto.

I']' (pie tínhamos a certeza de «jue o
integro Sr. Dr. Juiz de Direito da co-
marca passaria o attestado de óbito ao
sapo visi^oso e repelleute, que tantos di-
as deleitou os ouvidos do Sr. Dr. Juiz
Substituto, coaxando íí sua cabeceira,
onde tanto se demorou o batrachioque,
por um effeito de suggestilo, o Sr. Dr.
Juiz Substituto, de cordeiro de Panur-
gio em que o convertera um seu irmão
do opa,—na phrase lapidar de illustre
causídico—ficou quasi transformado em
sapo!...

E que sapo sahiria daquillo!... Um
sapão bem maior que a RÃ da Fábula
e algo menor que um modestíssimo ca-
cote, com que se pescam trahiras...

Longa já ia se tomando a escaramuça,
mas triumphámos, afinal!

O illustre Sr. Dr. Juiz de Direito,
julgando improcedente esse processo-
sapo, filho espúrio de um contubernio
indecente e indecoroso, despronuneiou
a victima dos dois irmãos siamezes de
comfmria forense, que veio comnosco
resfolegar ao ar livre, purificada nas
águas crystalinas da Justiça, deixando
submerso na lama onde se refoeilam as
porcas, essa criaturinha vácua e peque-
nina que ahi vÊem e que, na escala
zoolica, começara sendo coelho, fora
logo depois cordeiro e, de hoje em di-
ante, o que irá ser? Sapo, talvez, ahi-
malzinho insignificante, que hfto honra
muito a numerosa familia dos amphi-
bios...

vi** tt
Certamente seria grande injustiça á

integridade e circumspecçao do Sr. Dr.
Juiz de Direito de Sobral si, nestas li-
nhas, e por esse motivo, nds lhe ende-
reçassemos, daqui, loas e dithyrambos.

' Desvirtuaríamos, desfarte, todo o valor
do seu acto, no qual elle só teve em mi-
ra o sagrado cumprimento do dever,
estribado na justiça, que «5 a bússola
por que orienta o seu batei nesse mar
encapellado cortado pela igara negra
da pilhagem forense...

Nao! Nao ó motivo para tecer elo-
gios ao integerrimo Sr. Dr. Juiz de Di-
reito de Sobral, pelo cumprimento res-
trieto do seu dever. E', antes, ensejo
para protestar-lhe o nosso franco, siri-
cero e desinteressado apoio, acompa-
nhando-o nessa rota luminosa que vae
seguindo, acatando e prestigiando a
sua auetoridade—em toda e qualquer
emergência.

Assim nos pronunciando, somos in-

suspeitos a quantos nos tem acompa
nhado nesta árdua trajectoría de quasi
cinco annos, sempre insubmisso aos
acenos do poder e dos poderosos do
dia.

..-.
Neste já longo jornadear, temos ori-

entado a,nossa folha som ir nunca men-
i digar luzes ou raios de calor aos domi-
nadores truculentos e, de fronte ergui-
da, sempre a fitar o sol da Verdade,
nunca baixamos a cerviz ás ameaças
dos raandOes, nem rastejamos aos pés
dos potentados.

Aqui, so a Virtude tem um culto, a
Honra um altar, o Dever um incon-
dicional, a Justiça um throno,—ante o
qual nos prostranios submissos e revê-
rentes tal como o Nazareno aos pés do
Baptista á margem do Jordão.

E' dentro desta recta que nos traça-
mos ao assumirmos o pesadíssimo en-
cargo de director de uni orgfto de com-
bate—encargo «pie, sem fingida modos-
tia, julgamos superior il< nossas forças,
—«jue empenhamos o nosso apoio ao Sr.
Dr. Juiz de Direito de Sobral e fazemol-o
convencido de que elle, eomprehenden-
do o alcance da nossa intenção, saberá
corresponder-nos, nao se afastando nun-
ca dessa estrada rectiliuea que vae pai-
milhando, com os applausos da quasi
totalidade dos seus jurisdiecionados.

E se, em documento publico, como
sóe ser um artigo firmado, empenha-
mos o nosso apoio de jornalista á primei-
ra auetoridade da comarca, prevalesce-
mo-nos justamente do momento que es-
sa auetoridade nos parece mais careci-
da do nosso modesto contingente, cer-
cada,como está agora,de falsoslevilas de
um moderno alcorão forense—onde ha
sectários do deus Mercúrio,—aos quaes
todos os meios sao licitos para chega-
rem aos fins...

Álea jacta est. Assim disse o conquis-
tador das Gallias ao atravessar o Eu-
bicon.

Está declarada a guerra aos reptis
que rastejam o pó,—pouco nos impor-
ta o murmurar dos corvos—V. L.

Informações & Noticias
Dr. Paula Rodrigues

Regressou ás suas fazendas no alto
sertão de S. Qüitéria e Quixeramobim,
de onde seguirá para Fortaleza, lugar
de sua rezidencia, o nosso eminente
amigo Sr. Dr. Francisco de Paula Eo-
drigues, a quem desejamos feliz via-
gem.

Diversos amigos foram ao seu bota-
fora na gare da estação da "Sobral,"
onde trocaram-se as ultimas despedidas.

Ao illustre itinerante reiteramos os
nossos votos de felicidades.

Em transito, passou para o Ipü pelo
horário de quarta-feira o Sr. Dr. Jofto
Thomé de Saboyae Silva, chefe do pro-
lougamento da "Sobral".

ç^».».

Seguiu para suas fazendas em S. Qui-
teria, de onde regressará nestes poucos
dias, o nosso prosado amigo Sr. Coro-
nel João Barbosa de Paula Pessoa.

Bôa viagem.
—¦*-©•?

Acha-se na visinha cidade de Granja,
o nosso venerando amigo Sr. Coronel
Areadio Fortuna, em visita ao seu ir-
man, nosso querido amigo Sr. Coronel
ignacio Fortuna. *

Ao distineto correligionário, caracter
de rija tempera de antes quebrar que
torcer, endereçamos b nosso eartfio de
visita cem os votos de bôa-vinda,

—«•«»-*
Regressou do Pará o uosso amigo Sr,

José Osmar da Frota.

Antônio Portella
Com sua exma. familia, seguiu paraLaiuriiéo Sr. Antoni ¦ Portella, que vae

fugindo ao còntactò asqueroso e repu-
guante dessa criatura abjecla e vil queresponde pelo nome de Francisco Gomes
de Vasconcellos Júnior, mais conheci-
do pela antouomasiade Xico Muamba.

Todos conhecem a historia hedionda
desse espancamento bárbaro, de (jue foi
victima Antônio Portella, ha dois annos
atraz. Prostrado a cacete na praça da
Municipalidade,â hora do sola pino,
por Muamba e sua gente,—no mesmo
momento em que os escravos do Sr.
Accioly festejavam com musica e gy-randolas de foguetes a 3? ascençào doolygarcha ao poder,—Antônio Portella
foi recolhido semi-morto ao seu lar e
alli entregue aos carinhos da estremosa
esposa e aos cuidados de um clinico,
que.junctos, velaram á sua cabeceira
longos dias e noites intermináveis, nu-
ma vigília futigante.

Após aperpetraçao do crime, Muam-
ba ti seus comparsas desfilaram pelasruas mais publicas desta cidade, comares de triumphadores, e passaram em
frente á nossa tenda de trabalho.

Aquillo nos revoltou !...
Abrimos uma campanha tenaz contra

esse crime e, rafio grado as tricas de
Muamba, foi feito o respectivo corpo de
delicto na victima, por cuja vida receia-
vam esses entes queridos, mulher e li-
lhos, que o cercavam dia e noite, no seu
leito de dor.

Feito o corpo de delicto, e preenchi,das as formalidades preliminares do
processo, preciso se fazia, para este se-
guir os seus termos, que o Sr. Dr. Pro-
motor, que era então o actual Juiz Sub-
stituto de Sobral, oíierecesse a denun-
cia para o summario de culpa.

O então Promotor de Sobral, que,aquelle tempo, já era o pétit montou de
Mr.Panurge nas mãos de Muamba, dei-
tou pesada pedra em cima daquella
monstruosidade !

Mas, um dia, foi forçado a seguir pa-ra Fortaleza, em busca de um pergami-nho de bacharel electrico "na livre do
Sr. Accioly, titulo de que faz grandecabedal...

O Sr Dr. Juiz de Direito da cornar-
ca, então, nomeiou Promotor ad hoc o
distineto moçoL. Felippe Silva e, dias
depois, a denuncia foi olferecida.

Nesse lapso de tempo O Rebate, em
cerrada fusilaria, mio deu trégua um só
dia aos criminosos.

Dada a denuncia, Muamba, que é ma-
treiro, oílereceu o filho Meton ao sacri-
licio de Minerva. ..

Alas Muamba é veterano em tramas e
sortilegios e, quando, aqui chegou de
Macapá, já trazia na testaosello inde-
levei que denunciava-lhe as manhas...

Assim, pae de Meton, nao podia func-
cionar no feito e passou-o ao Tabelliao
Hollanda Cavalcanti, sem aflirmar sus-
peiçao nos autos.

Procedido o summario, foi Meton pro-nunciado e, como 6 de praxe, o Juiz Sub-
stituto recorreu, ex-oificio, do seu des-
pacho de pronuncia, para o Juiz de Di-
reito. Este fez baixar os autos, para se-
rem preenchidas aquella e demais for-
nialidades subsequentes exigidas pelaLei, o que feito, fui sustentada a pro-nuncia o expedido o respectivo manda-
do de captura contra Meton, filho de
Muamba, o que fel-o mudar de poleiroe Muamba mudar de companhia, passan-do-se com bagagemé munição—do grupochefiado pelo Sr. Coronel José Silvestre
para o chefiado pelo Sr. Coronel José
Ignacio, onde Muamba sente-se bem e
vive mais á vontade...

Tempos depois, foi Meton submettido
a julgamento e absolvido no jury, sem
appello.nem aggravo.,,

Muamba preparou festa, deu banque-
to, mandou atroar aos ares innumeras
gyrandolas de bombas reaes legitimas éjtocar musica.

E a tudo isso assistiu o,sc/< petít mon-
ton, comeu-lhe os guisados e deitou fa-
laçfto acadêmica, congratulando-se com¦Jjiugmba «por esse imponentlssimo tri-
umpho, alcançado contra os seus gra-tuitos perseguidores que, infelizmente,
oram, como o «5 Muamba, também legio-
narios da política Jtwgu e generosa do

'benemérito estadista, Dr. A. P. No--
glíeira Accioly»...

AntonioPortel!a,em lucta titanicaen-
: tre a vida e a morte, conseguiu Irium-'phar desta, embora com um enorme
| gilvaz na fronte!

Homem brioso, pobre, carregado de
numerosa o honrada familia, nunca mu-
ia transpoz o limiar de sua casa parasahir á rua, tivesse embora a mais ur-
gente necessidade defazel-o.

Nao sabia. Estava enjaulado entre
aquellas quatro paredes, emquanto Mu-
ámba, cá fura, gordo e anafado, figura
obesa de Icutvuco bufarinlieiro, conti-
niía na vida de crimes e latrocínios,
qual macaco em loja de louça,—sem
encontrar um carpinteiro que lhe afia-
gue o pello...

Era impossível continuar assim, pormais tempo, numa terra onde Muamba
0 livre no exercicio das quatro patas e
Joaquim Hermanp processado por la-
drÃo dk porca!... Emigrou.para Ba-
tu ri té, desilludido, amargurado, alma a
sangrar saudades da terra querida de
seu ninho,—túmulo de seus pães, berço
de seus filhos, campo de noção de Mu-
emíba, que ufto encontra barreira in-
transpónivel,—nem mesmo dentro do
Cod. Penal, em cujos dispositivos tan-
tas e tantas vezes tem incorrido!

Sobral actual expulsa, assim, um ho-
mem de bem da sua commuiihao, um
filho que, modesto embora, nunca a en-
vergonhou, e acolhe um gitano do jaezde Muamba, que é a vergonha já náosó
da familia, mas da espécie humana!...

Va!... Ceda a Muamba o lugar quelhe nega a tiorka-.mÃe, mas tenha a
certeza de que, porca, nem todos ficam
ümuambados...

A vida tem, ás vezes, dessas alterna-
tivas amargas, para pôr á prova os carac-
teres...

Felizes os que podem enfrental-as
de fronte erguida.

«A sociedade é como o liquido: quan-do em eboliçáo a bòrraOque sobrenada».
Vá!...e, ao transpor as portas da

cidade, bata a poeira de suas alper-
catas e siga...

A Companhia Edmundo Silva, se-
gundo estamos informados, deverá par-
tir do Pará, pelo vapor «Sobral», hoje,
22 do corrente, impreterivelmente.

Ao que nos informa Antônio Santos,
secretario da Companhia, estreará em
uosso «S. João» com o drama em 3 ac-
tos—«João José»,—do festejado drama
turgo hespanhol DioEnta, peça quetem alcançado grandes suecessos em
todas as platôas.

»-»>
Do Ipú esteve entre nós o Sr. Au-

gusto Aragão, empregado no prulonga-
mento da *S<.bral»,

-»»*-
Regressaram para o sertão, eom suas

exmas. familiar., os nossos amigos Srs.
Júlio Lima Rodrigues e Gódofrédo Ro*
drigues.

Bôa viagem.
--»•?--

De Santa Quiterià esteve entre nós o
Sr. Zacharias Camella.

-*•»*-
De Granja esteve entre nós o Sr. Dr.

Lemos Duarte, advogado naquelle foro,
que veio á esta cidade tratar de negócios
de sua profissão.

».«.,
Acha-se entre nós o nosso estimavel

conterrâneo Sr. Juliano Leite, auxiliar
do commercio em Belém do Pará.

Endèrèçamos-lhe o nosso cartão de
visita.

».»-&¦

Do Belém do Pará, acha-se entre nós
com sua exm: familia o nostgjjoven con-
terraneo Sr. Aluisio Mendes, a quem
apresentamos o nosso cartão de visita,
extensivo aos que lhe sao caros.

Visitou-nos o nosso amigo e corres-
pondente no Eiaciião, Sr. Capitão TJio-
maz Rodolpho Pessoa, commerciante
naquella prospera localidade.
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Em nossa opinião, e de muitas

pessoas a quem temos ouviJo,
não estão bem regula risadas as
novas tarifas de passageiftos dos
bonds da "Ferro Carril, Sobra-
lense", orgahisadas pelo seu di-

gno proprietário, recentemente.
Antigamente cobrava se, ali',

ioo réis por passagem, de um ex-
tremo ao outro da linha, ou para
qualquer ponto intermediário.

Agora, porém, sem um pra..í
to que nos pareça plausível, co-
bra se 2oo réis pelo mesmissimo

percurso! Pelo mesmissimo per-
curso dizemos, porque os passa-
geiros, pensamos, nada têm a ver
com o pequeno trecho de linha pro-
longado da Praça Menino Deus á
Cruz das Almas. Quando muito,

poderiam tel-o os que vi;)jim pa
ra os pontos que ricam além da

quella Praça :—Rua do Oriente,
Praça Duque de Caxias, Thea-
tro, Cruz das Almas &

Não é, portanto, justo, que,
quem toma o bond no Largo do
Rosário., ou na Rua Coronkl
Campèllo, pugue ioo réis até á
Praç.v do Mercado, esquina da
Senador Paula, $ dalli, outros
íoo réis para ir ao Telegrapho
Nacional, que fica no lado orien-
tal daqudla Praça, a uns vinte

passos do ponto onde pagou a no-
va passagem.

Mis, dirá o digno proprietário
da F. C. Sobralense,—que siga
a pé,para economisar o seu nickel

Neste oaso, perguntamos-lhe,
para que servem os bonds ?

Ha, ainda mais, alli, outra falia
não pequena, que está a pedir
reparas. O ponto de parida é, jus-
tamente, dentro de um pântano,
que se transforma em charco no
tempo das águas e, agora, num ti-

juco immundo ! . . .
Ora, aquülo não se compadece

com os relevantes interesses pu-
plicos e, ainda menos,com os mais
rudimentares princípios de de-
cencia e acceio !

E porque esse ponto de para-
da aíü, justamente na porta do
digno proprietário da F. C. So-
bralense ?!...

Parece que o privilegio devia
ser antes do publico, que do di-

gno proprietário da F. Carril,
isto é,—é just<> que o ponto de

parada seja outro, que não aquel-
le, onde os que tomem o bond pos-

' sam fazel-o á pè enxuto, sem pre
cisar de escaler na estação das
chuvas, ou de trapiche na actual.

O que e justo, entretanto, é que
a nova tarifa só deve ser cobrada
ao passageiro que viaja para além
da Praça Menino Deus, ou de
um extremo ao outro da linha.

Raciocine um pouco o digno

proprietário dá F. C. Sobralen-
ae e estamos certos que ha de con-
vir comnosco e o publico, cujos
interesses advogamos.

E já que estamos com a mão na

missa, aproveitamos a opportu-
nidade pari lembrarão digno pro-
prietíirio da F. C. Sobralense a
conveniência de melhorar o mate-
teriaI fixo e rodante da sua Fm-
preza.

Só terá a lucrar com isto e, ain-
da ma s, a fizer jus aos nossos
applausos, que os temos, sempre,

para as idèas progressstas.
Entre nòs, infelizmente, a In-

tendência, que em toda a parte
procura zelar os interesses d.i seus
municipes, não comprehènde es-
sas coisas.

De modo que, a F. C. Sobra-
lcnsv, está entregue, exclusiva-
mente, á boa vontade do seu dig-
no proprietário. Este, pois, que
procure servir o melhor que lhe
for possível aos seus conterrâneos.

E estes lhe agradecerão e nós
lhe applauuiremos.

"Club dos Democratas"
A partida do dia 10 do club, comme •

morativn do sen 1". anuivórsario, foi uma
feftn esplendida Alli viam se reunidas
famílias das mais distinetns do&ta terra,
pelas suas tradições, educação apriino
rada o posição social.

A iliuminaçao estava esplendida, a de&
coração magnífica, o salão da honra at«
trahente na sua fôrma bizarra! . , .

Fartas piugentas inulticôres sobrosa ¦
hium por eutre arcadas de festòes verde-
gayo, em tons feéricos: o branco dano.
ve das iuileltes fomeninas a realçar em
contraste com o negro de ebano das ca
sacas. Aqui, uma rosa a ose.llar mim
collo de marmóreo contorno*: alli, um
brilhante a tremeluzir no augaste tor-
ueado de uma mão eburuea acolá bel -
Io conjuneto a se agitar cadtmeioso, á
semelhança das águas de manso lago
éncrespadas pelas brigas de manhã pri
mavoril !

A's 9 1/2 deram começo as dansas
Daurava*Je animadamente em trèsvas-
tos salões, todes fartamente illuniinados
e decorados com arte e bom gosto.

As diversas commissões deram o mais
cabíil desempenho aos trabalhos quo lhes
foram confiados pela digna Directoria,
presidida pelo integro Pro.údeuto do
club, Sr. Manoel Arthur da Frota, a
quem enviamos parabém, que significa
o melhor de nossos applausof., polo ca-
bal desempenho que tem dado ás suas
elovadas funeções, sempre norteadas por
um critério tão louvável quanto digno
de ser imitado.

Obuffet, que foi fornecido pelo «Ho-
tbl do Norte», esteve írreprehonsivel.

Mirada a jiistiçii que louvemos a ac-
tividade e delicadeza com que se hou •
veram alli, ua distribuição de agrados
ao3 numerosos convivaR, os dignos mo-
ços, Srs Alarico Mont'Alverne c- Alberto
Amaral.

A festa, sem um momento de arrefe •
cimento, terminou ás 2 horas d.i madru
gada, deixaudo a quantos a a.-sistiram
a mais grata e duradoira impressão.

Aos democratas, de quem somos siiii
ceros admiradores, enviamos as nossas
felicitações pela data de 16, que deseja-
mo» seja por annos suecessivos a meu-
sageira dossgs alegrias que testimu^
nháuios no domingo pasíado.

r>.E?. .a.. iB-y.A.:pi:r>r.A.

Voltou do sertão do Araca-
fcy Assú, com sua exma. fami-
lia, o illustre Sr, Dr. A. Ibya-
pina, a quem cumprimentamos.

Ferro 
em barra e vergas—roli

ço, quadrado e chato,—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

»**

*%. O Sr. Dr. José Olodoveu continua
com os autos rio processo de medição do
prédio rústico Pau Babrioa em seu po-
der, para examinál-os, diz elle!...

Examinar o que? se o Sr. Jos6 Clodo-
veu nao 6 advogado das partes, nao é
condômino do prédio dividendo, nao 6,
finalmente, juiz no feito !...

0 Sr.Dr. JosóClodoveu, alli, 6 apenas
um intruso, e intruso desabusado, in-
decente, que nao sabe, sequer, zelar a
compostura do cargo, transformando-
se, passivamente, em instrumento do
escrivão Muamba, que encontrou no ac-
tual Juiz Substituto de Sobral ura simi-
l<: e um simile bem digno do heróe de
Macapá. ..

0 Sr. Dr. José Clodoveu, porém, nao
se illucla com a côr do tempo. Isto, que
s. s. vô branco, branco de neve. nós ve-
mos negro, de um negro tenebroso, de-
nunciador de próxima borasca...

0 povo só tem o dever de respeitar a
auetoridade, quando esta é digna do seu
respeHoe limita a sua esphera de aeçao
dentro da orbita da Lei.

O Sr'. Dr. José Clodoveu está fora da
liei, ultrapassou as suas attribuições,
transformou-se em corrilho forense, as-
sim numa espécie de corrector de nego-
cios, mas de negócios inconfessáveis,
porcos como esse processo de pouca, que
espetfunos no bico da nossa penna e in-
sinerámos uo fogo candente do tribu-
nal da opinião, de que o Sr. Dr. José
Olodoveu esta ha muito divorciado.

O Sr. Dr. José Clodoveu nao se enga-
ne: a imprensa, quando raoralisada, é
invencível; concentra em si mais aueto-
ridade e poder do que um Juiz de por-
cas e chicaneis, que arrasta a toga pelas
viellas escusas, guiado por sórdidos in-
teressese paixões inconfessáveis.

O Sr. Dr. José Clodoveu suppõe-se,
talvez, num plano muito elevado; mas
lhe garantimos que isso nao passa de
umaillusao de óptica. A mime/and um
phenomeno de refracção, que faz com
que vejamos acima do horisonte óbjectos
que ahi nao estão .. O Sr. Dr. José Cio-
doveu, repetimos, nao se illuda comsigo
mesmo...

Conte comnosco e esta dito tudo,
¥+A

De Camocim esteve nesta
cidade o Sr. João Ramos.

A 

"União Mutua,1' a única que
paga com 3o dias após a ins-

cripçáo dos sócios, dá 7 prêmios
cada mez por series de 5.000 so-
cios. Peçam prospectos a /. Me-
deiros.

Dr. Lima Rodrigues
Esteve em no^sa redaccão o Sr. Dr

Lima Rodrigues, digno Juiz de Direi-
to de Mar de Hespahha, Minas Geraes,
que nos veio honrar com a sua aprecia-
da visita.

Penhorados pela gentileza, mostra-
mos lhe a nossa tenda de trabalho,—a
secção de composição a de impressão, on*
de está a nossa moderna «MARiN0Ni»,que
estava nessa occasião a trabalhar, achan-
do a o illustre visitaute excellente.

—E o seu gabinete de trabalho ? in*
dagou o Dr. Lima.

— Aqui, respoudetnos-lhe, batendo na
perna.

Ao Dr. Lima Rodrigues acompanha
va o seu cunhado, nosso amigo Major
Alipio Soverino Duarte.

Por essa distineçãn, que sobremanei
ra nos penhorou, somos mui gratos ao
distincto conterrâneo, quo, como raagis-
trado integro, tem sabido honrar o no-
me sobralense ltà fora, honrando ao mes-
mo tempo á magistratura brazileira, tão
rebaixada nos tristes tempos que correm,
e o seu nome de familia, que ó uma
das mais nobres tradições da terra de
seus maiores.

Em transito para Camocim, passou
pelo trem de quinta feira, com destino
á Parahyba, o Sr. Adroaldo Martins de
Mesquita, negociante em Santa Quite-
ria, que vae aquella capital acompanhan-
do sua digna tia, D. Quiteria Lucrada
de Mesquita, alli rezideute.

"O REBATE"
Passou a ser impresso em machina Mari»

NÒni da nua propriedade o iiohso querido O
Kuiiatk, que dia a dia vae áUitigindo a ma.
is elevado grão do prosperidade, graças aofranco apoio que lhe disponsa a opinião,
único que aspiramos para nos amparar nes»
ta longa jornada cheia de alternativas e de»
cepções.

E' mais um melhoramento que consegui-
mos com ingentes esforços, que os não pou-
pamos para bem correspondermos o favor pu»blico, com que, felizmente, temos sido eu*
mulado desde o primeiro dia que nos apresen»
támos na liça.

Agora podemos, com ufania, annunchr aos
nossos leitores o ao publico etc geral que O
Rebate, graças á nossa força de vontade, se«
cnndada polo apoio da opinião publica, é a
primeira Empresa typographtca do interior
do Estado, rivalisando, se quh.erera ser justos,com as melhores de Fortaleza,

E o que afirmamos poderá ser visto e
examinado por quom quizor.

—MM"Grêmio Sobralense"
Para a partida de 21. commemorati-

va do 2°. anniversario do «Grêmio Re-
creativo Sobralense», recebemos o de-
licado convite que, agradecidos, linhas
abaixo publicamos:

Exma.. Snr.—Tenho a honra de soli-
citar a sua presença e a de sua Exm\ fa-
rniüa na soikée dançante, com que o
Grêmio Reckeativo Sobralense com-
memorará, em a noite de 24 do corren-
te, a passagem do seu 2o. anniversario.

Certo de que 0 Grêmio, pela acqui-
escencia quo V. Exc\ dará a este con-
vite, poderá desvaucer se, desde já, do
brilhantismo da sua festa, è .me muito
grato mauifestfir-lhe em meu nome e
nu da Directoria de que faço porte,a segurança do nosso absoluto rocouhea
cimento.

Sobral, 20 de Julho de 1911.
Francisco Petronilho Gomes Coelho.

?-•?

FALLECIMENTOS

Na visiuha cidade do Ipú, falleeeo no
dia 1:. deste mez, D. Juan Büsòn, de
nacioualidade hespanhola.

O finado, que occupava o cargo de
Vice-Cousul de seo Paiz, era um verda-
deiro patriota e tinha por sua Nação
verdadeiro culto.

Negociante dos mais antigos d'este
Estado, embora a vida afanosa do com-
mercio em que labutiira para mais de
meio século, sempre activo e economi-
co, nada recolheo do seu labor. Morreo
pobre, nao deixando descendentes.

A' sua cunhada D. Francisca Caroli-
ua Brandão Buson, resideute n'esta ei-
dade, mandamos o nosso cartão de pe-zames.

Faileceu no dia 17 do corrente, nesta
cidade, victirna de antigos soffrimen-
tos, o Sr. José Martins Portella, cida-
dão prestante e trabalhador e pae de
numerosa familia, sobrevivendo-lhe de-
solada viuva, que fora a fiel companhei-
rade muitos auuos, compartilhaudo-lhe
dos pesados encargos de uma vida la-
boriosa e dos çlessabores e alegrias quelhe sao peculiares.

Educou a familia no trabalho que no-
bilita e, se mio lhe deixou fortuna en-
thezourada, eusinou-lhe os meios como
se vive a vida farta e fructuòsa do ho-
mem que trabalha e contenta-se com o
pouco deste resultante.

A' sua familia endereçamos o nosso
cartão de pêsames, que fasemos exten-
sivo ft sua viuva,.filhos, irmãos e nora,
e, de um modo particular, ao seu digno
irmão Antônio Portella, surprehendido
em viagem por esse golpe busco que,sabemos, muito o abalou.

Faileceu na Fortaleza, no dia 16 do
corrente, victirna de uma affecção pul-monar, o nosso joven conterrâneo Eode-
rico de Carvalho Rocha, filho do finado
Major Cassiano Mendes da Rocha.

Contava apenas 20 annos de edade ecursava o 3o. anno de medicina na Fa-
culdade da Bahia, revelando muito
aproveitamento nos seus estudos.

Enviamos pêsames á sua digna mâe
e irmãos, bem como ao seu tio, nosso
distincto amigo Sr. Josó Gentil Alvea
de Carvalho, e ap seu padrasto, nosso
amigo Raymundo Liberato e mais pea-soas de sua familia.

Hoje, as (i horas da manha, foram-
lhe celebradas missas na Matriz desta
cidade, mandadas rezar pelo nosso ami-n , l ,' ,x , , ,., uiuuuc, uuuruuuas rezar peio nosso ami-Gratos pelo Beu cartão de despedida, g0 Alberto Amaral, primo do inditoso

desejamos-lhe bôa viagem. Roderico.
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CARTA DE NEW YORK I WMst1:. ""!"elss.. "to
p, Séguáláq os factos exclareeidos 6 oue1 uuuizos dl; raça kjíkuoião-VkxV-, » mm nao quiz sahir fora do costumems u v' """— '"  d-a «Ia, A sua segunda irmã Slitíicasou-se com Mr. Wingut, ha de liov.e

gj^-^gA^E-Sabbado, 23 de Julho de 1911

TOS MAI.HKICOS—Tal pae taes pi.LHOS-PRKVENÇÂO-i-(JATO ASSÁSsi-no-—Surdo-mudo que pala.
íí? rüe Jí»i/ío rfc ./,<.._.

Por bom pouco que nao se converteuem campo de Agramante, o grande dis-tricto Israelita còmprehendidQ entre oBowery, Chathan Squàre, Houston ,S-treet e o rio Este, simplesmente porcausa de uma circular distribuiria pelobairro, escripta na seguinte maneira:
«Bdward L. Mc. (,'loskey tem a honrade annuuciar-lhes que seu matrimôniocom a senhorita Rosa Feldraán, ceie-brar-se-á em 18 de Junho próximo».A faísca, que segundo a historia ec-clesiastica, matou o padre Sta. Barbaraem um dia de sol, nao causou tanto ef-feito como esta noticia, que nos parecetao inoílénsiva. Começaram a formar-se ajuntamentos, cominentaudo o casoa ponto de enaltecer os ânimos, sendo

preciso a intervenção da policia de va-rias delegacias.
Em baixo da ponte nova, chamadaMalialtah Bridge, formaram unia tribu-na, fallando Luiz Zeltner 'conhecido co-mo o mais improvisado da localidade

ura anno pouco mais ou menos, dura»-te uma fugida. Seu irmão mais velho
[Ruius sendo apresentado á uma certaiMiss. May Queen, estudante de musicanamorou-se delia com tanto ardor óu.em pouco tempo e ás pressas se casoucom ella. Ja se divorciaram e ella tor-nou a casar-se novamente. O própriopae, se for dar credito ao que dizem asmas línguas, quando-se apresentou pa-ra a candidatura de Prefeito, tem seunome na historia de "Turuna" Primeii-o começou a estudar para padre
porém arrependeu-se, abandonando a

—"•'iiiiinii iiiiimbando-se a questão. O negro chamava-se Cam .por fatalidade dísúSI
udo uma pena na prisão, resultado deuma outra sua bravura.

M*' «
i. ,Íl*Ce«te,iiei.to ^Pi-^entou-se ao Rev.

; ,ai /?•; ?««* sóií; cura de uma egrejan ethodista, em Maspeth, fura de B

Ora,o MUAMBA!...
$$& nxti as?.^%m.

0 Wtoffltoç da Cakta Aberta pub\\ZanoRKHATKclelõ.pnrarevolvV-lleo
pnssado, diz elie'

O passado!
", ¦ "°""i '.mu ne uma etrre «•. —' ,v • • • •niethodista, em Maspeth, fura de B.oo- ?, Pesado!...

ma, uni joven de aspecto intelligente AJC" Mt'«»úa sabe o que seia umsimpathicò e melancólico, dando lhe W****™. 
' J m

um cartão que dizia:~»Ed.vard Hei- . 
"Mss?<?° 6 '«soque veio de Macapálev. sill-íln-iiiiirL."- __'-. ._ COCOU em .:..,„:_ ..... /VIA»

carreira para pôr "casaca," casando-se.Mais tarde, nao se dando bem, appel-lou para (.divorcio e cm pouco espaçode tempo dizer ter contraído novas min-cias, porém como a, Hgreja Çatholicanao admitte divórcios, deu uma volta econverteu-se em outra seita Episcopal.E com toda esta volubilidade o, comorefeito, ellectua suas proezas acroba-ticas na corda politica.
¦X

Em Blueíield, pequeno lugar no WestVirgínia, appareceu nao ha muito tem-, ' ,.  vu.ijuu.uo; • --o--"-», ui'jjuii::u(.u nao ia muito fein-pronunciando um discurso inílammato- P« um tal John Sorkey, foraSo e nS,rio.
O furioso orador dizia:—que um <Goy»

(Cachorro christtlo, disfarçado á russa-hebrea) levava a lior do nosso jardim, a
pérola de Ghetto e orgulho delsraeí.'..

Seguio fallando sempre, àté que o au-ditorio, em grande numero e com asmesmas pretenções daquelles que der-rubaram a Pastilha 1:.2 annos antes, foiencaminhando-se para a casa do maldi-to «Goy» para lyuchal-o se necessáriofosse.
Resultou sem embargo qúe acommís-sao nomeada para falar com elie, iiidu-zindo-o para desistir por bem, foi rece-bida com a praxe do estyllo de ScholemAletofiqm, que na nossa linguagem querdizer :-— «A paz seja comvosco» e comofallando se entendem os homens, comfacilidade explicarei o erro.
Cjue havia súccedido. E' que o padreile Mc. Closkey, chamava-se Margalef-fsky, porém ao vir para este paiz, umespirituoso convenceu-o a que mudas-fe o nome de Margaleffsky para Mc.'Closkey, dizendo-lhe que em inglez e-

quivalia a Margaleítsky. O tempo pas-sou e-Mc. Closkey era conhecido comoírlandez, gosando de mais tradições ca-tholicas que mesmo o Padre Santo deRoma. No fim de tudo isto explicado enormalisado, segundo parece, o tal «Im-
provisado» Zeltner aahio um tanto des-apontado, pois que elie aspirava a fieide Jerico.

-:.

de boa apparencia, Cm certo dia ata-cou a mulher de um mineiro, mio di-zendo para que (Im nem para que nilomas com certeza nao tinha bom fim'fugindo ao ser descoberto. A vizinhan-
j?a poz-se na pista delle e nao levou mui-to tempo que lhe deram com o rastoboçkey foi preso o summariamente ex-ecutado pela lei chamada "Lynche "
porém o mais extraordinário foi a con-currencia dos executores. Quer fosse
por nao acharem lugar próprio, ou por-que o diabo se mettesse no caso, o quese segue é que elie foi dependuradò pe-lo pescoço na cruz da eg.eja catliolicada localidade.

-Em Swainsboro, Ceorgia, um velhofeiticeiro e negro foi enforcado em umaarvore e para mais segurança crivadocom chumbo. Havia tentado dispararfogo contra sua muiher e as autorida-uos, ferindo gravemente o oííícial dejustiça que tinha ido prendel-o. O mor-to chamava-se Ben Smith. Na mesma lo-calidade um outro homem de côr cha-¦nado John Mc. Leod, foi egualmenteenforcado e seu corpo crivado de ehuni-bo por haver nas mesmas condiçõesmatado um officiai de justiça. E estesdois episódios oceorreram num espaçode dez dias *

ey, surdo-mudo"; Nã verdade tfto in-tell.gente era, que bastava ver „ mo-vimento dos lábios da pessoa qué fala-va, para comprehen.ler immediatamen-te, contestando por escripto com nas-
E,;^"Mofe. O Rev. 

'Mr. 
JacksOndeu-lhe de comer e apresentou-o a di-versas pessoas caritativas, conseguindoassim ajuntar dinheiro sufíiciente paracomprar um traje mais decente. DepoisacompanhoüUi-ã unia loja de Prooklyi.aonde lhe podes.se comprar a roupa maiseconômica. Depois disso foram tomar!um bond electrico, e (juando ja estavamdentro, um sujeito corpolento que en-trava na mesma oceasião, pisou nos cal-los do surdo-mudo. Evidentemente aeste suecedeu o mesmo que suecedeuao filho de (Jreso, Rei da Lidia, vendo

que seu pae ia ser queimado vivo porordem de Cyro, Rei da Pérsia, que aca-baya de deixar a coroa; tfto ardente foio desejo do filho para salvar seu paeque sendo surdo-mudo de nascimentoinstantaneamente recobrou sua fala di-zendo ao executor .--"Homem, mio ma-tes a Creso". Foi o caso que o nosso jo-yen, ao sentir o tremendo peso, exclamou :-' God (com os diabos) Você C ce-go que nao vê por onde caminha? O eu-ra o liou pa,a elIe espontfado e disse:— au canalha, espera que eu te direi"('joven quiz dizer-lhe que era derivadodo um milagre, porém nilo lhe valeumula, porque o curaallegava que o domdos milagres, nao resultava de blasfe-mias. O falso, surdo-mudo foi condem-nado a sessenta dias de prisão

oeou em Granja (ouçam o iMilitao) é"nil,f 
PS* cavalgando uma porcaque «uudoPoitcA, 6 sempre mais lim-1 jue os prestidigitadore, de docu-mentos apensos a autos.E quem se arreceiaril. ou mesmo ad-

^tn'& 
um confronto com Xico Mc

,!S" I10me ÍS Redaetbr da Carta
('luima-se Rkhatk, . entidade sue ju-ris',tem vida jurídica.Os meios de oonseguil-o"
M"'»'''» conhece-os; e sé ignora per-gunte ao Ado.nias.
Eimpe-se eappareça,(pioren.lo.
Oka, oXico.Mua.mha!...

(Do correspondente).

"Norte do Brasil"
Recebemos a visita desse colleira dBque é redactor-chefe o nosso cSade& . Paixão Filho, e redactor-gerenS obr. Pessoa de Andrade

J?K© 
"° Cast;l,lh!l1- Estado do

JJ' 
& literar.o, noticioso e commer-

De pequeno formato, porém bem fei-to e de leitura agradável.
Agradecidos, permutaremos.

Perfurnarins 
finas, fazeiVdns mod. mas 

'
para h.-.ujens e seulima. calçados idemidepj, cbapéo.3, bengalas e muito, ou-'trv8artigofl.recetitemenfo recehido. - ve-iam na «LOJA DA BAMDBIRA BRAN»L/A »

Um dia destes apresentou-se no Ban-CO Allemao, Rond .Street e Bowery, umcriançola com um cheque de :.;.47.40assignado por Bernstein ,t Meyers, do-nos de uma officinâ de costuras que ar-(leu ha pouco tempo, causando a mor-te de 145 costureiras.
Os empregados do banco, detiveramo criançola, atè que veio a policia le-vaudo-o preso. Poucos minutos depoisappareceu um outro nas mesmas con-dições, com um cheque approxirnada-

mente da mesma quantia e assignado
pela mesma firma, foi também preso é
posto ri disposição da policia. Por fimsem que estivessem ainda concluídas asdeligencias para averiguação, appare-ceu mais um terceiro portador de umcheque, em tudo e por tudo nas mesmascondições dos outros anteriormente a-
présehtadqs,

O acontecimento tinha bastante ori-
gmahdade. Parece que dia antes, umvento forte tinha levado pelos ares ái-versos papeis da dita officiua queimadae entre elles estava o. livro de chequesda firma Bernstein & Méyer.:'os ci-ta-dos espertalhões acharam-n'o e sem du-vida o guardaram, pensando que falsi-ficando a letra da mencionada firma se-riasufficiente para se munirem de fogosartificiaes para celebrar o dia 4 de .Tu-Jho, que mio está muito longe, porémforam mal suecedidos.

i y^m-, Clta' Pe(]uena povoaçãocie Jílonda, :oram assassinadas trez pes-soas e as suspeitas recahiram em váriosnegros da vizinhança Dos mais suspei-tosos prenderam seis, sendo levados pa-ra a cadeia de uma outra localidade
para maior segurança. O carcereiro des-ta oliereceu-se para fazer uma deligen-cia, deixando como substituto um seufilho de 17 annos de idade. Quando ocarcereiro se achava ausente, um grupode indivíduos cercaram o filho, entre-
gando-lhe uma ordem firmada por seu
pae, mandando entregar os presos- esom contestação assim foi feito. Os seisforam tirados da prisão e levados parauma floresta vizinha/sendo cada umpreso, a uma arv re respectivamenteiMn poucos minutos começou a ouvir-seua 'vizinhança descargas de fogo cerra-do, como se fosse uma verdadeira bata-lha. As descargas, umas suecediam iisoutras, até que nos corpos das victimashaviam mais balas do que ossos. Veri-heou-se mais tarde que a firma havia si-do ialsificada, porém tudo seguio namesma, como se nada houvesse.

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
So.ie3.ade Mutua de Pensões"Vitialiolaa

A única 110 Brazil que dá pensões
POR MORTE DO MUTUÁRIO.

Agente no Ipú
José Osivaldo de Araújo.(1-12)

-*Ol

CONSÓRCIO
Realisou-se em Granja, no dia 18 oconsórcio da gentil senhorita Juliettafortuna, filhado nosso respeitável arrii-go br. Coronel Ignacio Fortuna, com obr.J. Arthur Beviláqua.
Aos noivos endereçamos eflusivas fe-licitações.

?-•.»

**# E como vae o Coronel João? per-
giin.am-nos.

Magro, muito magro mesmo!...

Deve reahsar-se hoje á tarde, o con-sorao do nosso amigo | .r. Májòr Esta-msláu Lucio-C. Frota, com í Exma.benra D. Rosa Rodrigues de Albuquer-
que, filha da Exma. Senra, D. Francis-ca ._opes R.drigues.

Antecipamos-lhes os nossos parabéns.

Comprem 
machinas «Síxoer., que, ,a0as molho.e.; veude-?. a prest.çÕHBsemamies ou mènsáei. A dinheiro 20"/°de doscouto, (6-12)

?»?

O Sr. J. C,y..ne, agente 110 Ipú da «Mu-TUAUDAI.E vitalícia dos E. u. doBrazil», nos presenteou com um folhe-to contendo os Estatutos dessa socie-dade.
Recominendamol-a, por ser uma so-ciedade puramente Beneficente.

—to*- ;

fjOLLYRIO TOCANTINR-Cura
^promptamenteasinfiammações deolhos de adultos e de creanças, acalmae faz desapparecer qualquer dôr que odoeii1 e tenha nos oliios, dá cxcellentej Com a Exma. família do Sr. Dr. A. - -""^ "»s uiíw.., ,m cxcellenteJbyapina veio do Aracaty-Assii a Exma. resultado nas ophtalmias purulentas

r^Xn ,»»i ferreira Gomes, lilha .*,
do br. Coronel Antnni_Pi,(_,_ i.i_.._.-...

CINEMA
do br. Coronel Antônio Ruíino FerreiraGomes.

J"UJEÒ!T

.

## #

A senhorita Certrude Emily Gaynora íilhamais velha do Prefeito desta ei-dade, sahio ha pouco tempo de sua ca-sa, n.° 20 na oitava Avenida, Brooklyne a primeira noticia que delia se rece-beu.foi uma communicação por teleíb-ne de Wilmington, Delware, notificai!-do seu pae o casamento de sua filha comMr. William Seward Webb, parentemuito perto da riquíssima familia dosVanderbilt: Mais tarde soube-se que onoivo tinha 22 annos de idade e a noi-va 23 annos. Se bem que as famílias nao

IA semana passada, em um trem daJNona Avenida, ás dez horas pouco maisou menos da noite, oceorreu um terri-ve desastre por causa de um cigarro.Um negro que viajava na platafor-ma, accendeu seu cigarro e um bran-co que estava perto delle, manifestou-se
dizendo-lhe que era prohibido fumarem tal lugar (pois eíiectivamente a.simej. U admoestado tomou a mal estas(que provavelmente nao tinham sido di-tas com delicadeza;, e deu um sopapòno branco. Armada a disputa com taoplausível motivo, os outros passageirosatacaram o negro, porém este os espe-rou com um revolver nuina máo e umalaça na outra. Chegando o trem á es-taçao da rua 104., o dito negro saltoudo carro, deixando duas victimas comsua faca, ou seja um morto e um quasimoribundo, que veio a fallecer poucosminutos depois e bem assim muitas ou-trás pessoas feridas, algumas das quaesferidas gravemente por bala. Sahindoeste para a rua, vários policiaes perse-ee oppozessem á realisaçao do casamen I guirarn n'o 1S_ P lme9 PJl'aJ'

to, pois que simplesmente queriam que S u7eMo, ÍTSo K^íí' ^ Ultim° dhl aP^-ntou-se a julg»:as coisas tivessem sido feitas com raíus ' sado por unn. 
°J^0 

pS^J gJ^J g**™»* 
Martins, proX1 ¦-« ciuaa 110 ai t. oU4, que foi absolvida.

Começou a funbcioriar 110 dia 10 docorrente a 2. sessão judiciaria deste ter-nio, sob a presidência do Sr. Dr. Josébaboya de Albuquerque, Juiz de Direi-to da comarca.
Pelo Sr. Dr. Juiz Substituto foram a-presentados oito processos devidamen-te preparados, sendo submettido a iul-gamento, no segundo dia, visto comono primeiro nao houve numero le^alde jurados, o réo José Justino do Nas-cimento, pronunciado no art. 294 i 2 °

do Cod. Puxai., que foi absolvido.' -¦'
íso terceiro dia, respondeu o réo LuizFrancisco Sebastião, pronunciado noart. 303, que foi também absolvido.-No quarto dia apresentou-se a julira-mento o réo Antônio Turuna, pronun-ciado uo art. 304 combinado com o 303que loi condemnado a 5 annos e 10 me-zes e appellado. e
No quinto dia, respondeu o réo JoséLuiz daCosta, pronunciado no art. 295. 1.°, sendo absolvido

r, ÍS MXt° M -0i juIgad0 e «bsolvidoo réo Manoel Ch.querador, que se acha-va pronunciado no art. 207. Appellado
pelo Promotor.

No sétimo dia foi submettido a iul-gamento o réo Antônio Theotonio nro-nunciaco no art. 330, sendo absolvido.i\o ultimo dia apresentou-se a julga-,

Hoje & noite, serão exhibidas no ei-nema do «Cwir nos Democratas» fitasdas melhores que por alli tém appare-
cido. ' l

Entre estas estão—A Gai.i.ixha Ma-*aiOA, O Numeho Fatal, Divi.rtimi.ntO
tlíIM_Z,_U.AlA R.VT0!.-n.A & &.Boas fitas, segundo estamos informa-dos.

«.3-* .

Asatfecçôes 
syphilitkqs, o reheuma-

^ tismo, as inflíimnijiçõüs do utero, etc,sào cumdíis com o poderoso «Elixir ãèNogueira» do parmaceutico-chiniici BIL-VEIRA.
.-»»?

De Tyanguá, nos communica o Sr. Vi-cento Damasceno e Vascoucellos ter re-ahzado o seu casamento com a l.xmaSra. D. Antonia Nogueira e Vascon-cellos, no dia lü do corrente.
Agradecidos, enviamos aos nnbenteso nosso parabém.

?¦•«

ganii P-T" casal, lav.itúrios, mi-^chinas de costura, e prepriasparaestinguirformiíViciros, -pro-
curem na "loja da Bandeira
Branca".

—»-©¦?-

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Prata Pessoa
Um volume brochado

4SOOO
Vende-ee nesta Empreza.
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NOTAS
O Barão do Rio Branco, ministro das

relações exteriores, encarregou as lega-
ções do Brazil em Paris, Londres, Ber-
lim, Vienna, Madrid e Lisboa e a em-
baixada em Washington de publicar e
espalhar os pro.pectos e retratos que
lhe enviou a commissão pernambucana
para o monumento que deve ser levan-
tado a Joaquim Nabuco.

** *
Dizem de Braga, Portugal, que as a-

gremiaçoes religiosas realisaram vari-
as manifestações, illuminaram profusa-
mente os seus edifícios, o que provocou
a intervenção de elementos liberaes, os
quaes apedrejaram os seminários, as ca-
sas e o mobiliário do Centro Christílo
e Circulo Catholico, resultando graves
conílictos.

dr J. J. Seabra, promovem grandes
festas a S. Exc. e ao Marechal Hermes,
nao obstante as manifestações oü.ciaes.

* *
Embarcou para a Europa o sr. Jotto

Lage director do Paiz pronunciado por
crime de injurias.

•x

No ultimo despacho ministerial foram
approvadas as alterações dos estatutos
do Banco Hypothecario, fixando em 16
mil contos o seu capital e em cinco o
numero de seus directores.

*#
O Crusador «Barroso» que sahiu em

commissão íeservada, estacionará no
porto da Bahia, onde o seu comraan-
dante aguarda instrucções j-elativamen-
te a sua commissfto.

O «Financiei'» de Londres,occupando-
se do desenvolvimento do Rio de Janei-
ro. demontra a opportunidade que aos
capitalistas inglezesoflerece aquella ca-
pitai como excellente ponto de villegia-
tura para os europeos, declarando serem
optimos o seu clima e as suas condições
hygienicas.

.
Noticias decorrentes, Argentina, com-

municam ter apparecido hydrophobia
era todo gado vílccum procedente do
Brasil e do Uruguay, tendo sido envia-
do para alli uma commissfto medica
com o íim de estudar as causas da mo-
lestia.

« #
O governe» japonez pretende eucom-

raendar ás fabricas da Europa cerca de
23 milhões de lioras esterlinas de «rails».
Esta encommendaé devida a resolução
tomada pelo governo de effectuar o des-
vio da linha férrea Tokio Chrimonosa-
ki. Essa linha tem mais de 9.0 kilome-
tros e os trabalhos de transformação de-
vem durar treze annos.

Além disso o governo tencioua cons-
truir cerca de 250 kilometros de carai-
nho de ferro de via reduzida nos dis-
trictos ruraes.

O parlamento Japonez já approvou o
referido projecto. #

Chegam noticias dolorosas do grande*
terremoto oceorrido no México. Alli as
ruas estfto empilhadas de moveis por-
que o povo abandonou as habitações.

Entre os mortos e ."feridos ha raulhe-
res e crianças que dormiam por ocea-
siao do phenomeno.

Ha grandes feudas abertas ua terra
dentro das quaes se vêem os corpos de
innumeras pessoas, algumas ainda vivas.

Ura habitante de Califórnia, chamado
Gates, vendeu a um grande syndicato
de Companhias ferre-carris, por 17 mi-
lhões e meio de duros um privilegio pa-
ra o fabrico de travessões de betume por
elle inventado.

Os novos travessões sfto considerados
o invento mais importante para ferro-
carris depois do freio pneumatico.

Compõe-se o betume de umas sub-
.stancias especiaes, que lhe dfto grande
xesistencia e duraçfto e sfto fabricadas
«ora grande rapidez. Uma só machina
pôde fabricar diariamente 3000 través-
iBOes.

*
Segundo Varuhagem a primeira ex*

pediçfto de que ha noticia no Brazil pa-
ra a exploração do oiro foi a que orga-
nisou Francisco Chaves a 29 de Maio de
1531. A força de assegurar que coube-
cia um sitio onde abundara o precioso
metal. Chaves obteve de Martim Affon-
so de Souza, quando aportou a Cananéa,
um auxilio de 80 homens, com oa quaes
se internou pelo centro do Brazil, de ou-
de nunca mais voltou, sendo provável-
mt?nte com seus 80 companheiros, vieti-
ma áo furor e canibalismo dos indios.

*
Continua muito agitada a política do

Amazonas, circulando a seu respeito
vários comraeuíarios. A imprensa oc-
cuppa-se da ida dog vasos de guerra á-
quelle Estado.

*
Dizem da Bahia, que oa amigOe- ^°

O ultimo recenceamento mandado fa-
zer na Inglaterra aceusava um total de
20.075. 209 habitantes, ou seja um aug-
mento de 10.9 por cento sobre o effec-
tuado ha dez annos.

A populaçfto de Londres augmentou
mais de dez por cento representando
7.252.903 almas. Entretanto a popula-
çfto do centro City tem diminuído gra-
dualraente e a verificação desse facto
nao deixou de causar bastante impres-
sfto.

A populaçfto de Wansdworth aug-
mentou em 19.480; a de Liverpool em
714.427; a Birmingham em 525.900 ha-
bitantes.

Oito grandes cidades aceusam aug-
mentos superiores a 28 % ao P»880 que
apenas quatro aceusam diminuição.

Verificam pequenos augmentos nas
cidades iudustriaes, e grandes nas cida-
des mais residenciaes.

Também nos portos se deram grandes
augmentos, principalmente no de Por-
tsmouth. Os condados agro-pecuarios
apresentam pequenos augmentos.

¦*

St

A Câmara do commercio belga-brasi-
leiro ultimamente fundada conta mais
de cem adhesões de bancos industriaes
e commerciantes dos mais acreditados
na Bélgica, os quaes se mostram des-
postos a encetar transsaçOes no Brazil.

*
Acompanharam o Marechal Hermes

da Fonseca na sua viagem á Bahia os
ministros dr. J. J. Seabra, general Dan-
tas Barretto e dr. Pedro Toledo, os drs.
Quintino Bocayuva, Cardoso de Castro
e André Cavalcante, os Almirantes Car-
los de Noronha e Belfort Vieira, dois
senadores e quatro deputados.

**
Telegrammas de Londres noticiam

quo o «Economist» daquella capital pu-
blicou ura artigo pessimista a respeito
das finanças do nosso paiz, dizendo que
é melindrosa a política de todo o Bra-
zil; que 6 provável »ppor-se o Congres-
so á política econômica do executivo,
que assim suecedendo o Marechal Her-
mes da Fonseca recorrerá a um golpe
de Estado.

*
Em longo artigo publicado no Paiz

este torna responsável o governo da
Parahyba pela destruição da fasenda
«Areial» do dr. Augusto Santa Cruz
e apella para o Marechal HermeB da
Fonseca afim de que intervenha no
sentido de desagravar as instituições
republicanas.

CaraíA eus
As ultimas noticias que nos chegam

dessa localidade sao alarmantes!...
Aqui vamos expol-as á venda, pelo

mesmo preço que as comprámos e com
95% de abatimento, certos, embora, de
que poucos consumidores terão ellas...

Giló, que estava guardado com senti-
nella á vista, foi posto em liberdade,sem
o mais ligeiro arranhão na epiderme...

A mesma munificencia tiveram para
todos os seus companheiros de cárcere,
inclusive Citicinato, que, alli, seguran-
do numa mao o Cod. Penal, e na outra
um velho Chkrxovis, manipulava a Jus-
tiça com raizes sylvestres e vendida
tudo no mesmo balcão...

Homem que presa mais o pello do que
asartes de curar e de aceusar criminosos,
vendo que as águas continuara por alli
um pouco toldadas veio para o Ipü, on-
de a lyrnpha do Ipuçaba é crystalina e
excellentes os banhos do Gangão..

E lá está, estudando as modas...
O Ipú é bom lugar. O clima é delici-

oso, a garapa refrigerante e os raangui-
tos do sitio do Coronel Bessa sfto umas
delicias.

Ao demais, "oautella e caldo de gal-
linha nunca mataram ninguém".

A coisa, por Caratheús, vae preta,..
Giló quer tomar uma revanchel Avin-

gança e o nectar dos deuses!
Cedamos a palavra ao nosso infor-

mantes:
"Cincinato e Padre Rosa estfto refu-

giados no Ipú.
"O Coronel Salustiano, de Tamboril,

e Possidonio, de ípueiras, regulos loca-
es, respectivamente, seguiram para Ca-
ratlieús com 600 homens, inclusive a li-
nha de Tiro, em soecorro de Giló, que,
com 100 homens, os aguarda acampado á
margem do Poty, transformada em
campo de Agramaute...

"Consta que os Araujos estfto enga-
jando pessoal para novo ataque a Giló".

E a força policial que promettera
mandar para alli o Sr. Accioly?!...

O gato comeu...
Qual! Burro velho nfto topa...
O Sr. Accioly olha por cima dos seus ve-

nerandos ocuios para o fiel da balança.
Ficará com o vencedor, como de praxe.
A sua política é a mesma.

»*4

Taxo. 
de cobre pro ternos e avulsos pa-

ra o fabrico de rapaduras—e outro, de
diversos tamanhoB, em agath, cobre e
ferro esmaltado para doces caseiros—
vejam o sortimento da «LOJA DA BAN»
DEIRA BRANCA.»

A imprensa de S Paulo contesta que
o Sr. Bento Xnvier seja capaz de saque
e outras depredações. Diz qne elle é, .im,
am chefe político de graud« valor, de»
vendo dar muito o quo fHzer ao gover
no da Republica.

* *
A propósito dn partida de navios de

guerra para Manáos, tem cireulado va»
rias versões sem fundamento, O «Cor-
reio da Noute» entretanto diz se au
torisado pelo Marechal Hermes a affir-
marque nada ?eià tentado contra o go-
verno do Coronel Antônio Bitencourt.

Regressou
Amazonas o
rente.

do interior do Estado do
Sr. Reinaldo Gomes Pa-

? •?

VAPORES
«Rio Formoso» — esperado hoje

Sul
-Ipu'» — tambera e?perado hoje,

mesma procedência.
«Natal»—partirá do Rio amanhã, 23,

devendo chegar a 7 de Agosto proxi
mo, regressando a 8 para Fortaleza.

«BoijRAL»— carregará a 25 para Be-
lóm do P&rá

«Camocim» —esperado a 30 para Cea-
rá e Recife.

De volta a 9 de Agosto, aarpará a 10

para o Pará e MauàoB,
__ *?* —

Um cento de^2STo$;as;prorn.is-
sorias" nitidamente Impressas em
papel especial—QsOooi

Nbbta. Empbbza.
?•»

Cartões de visita, imprimem-se
minutos-nesta EMPREZA.

em 5

PORTO DE CAMOCIM
Chegou a Oamceim a draga «Ceará»,

que vem trabalhur algum tempo naquel
le porto, a6in de melhorai o.

B' a.sumpto de grande relevância, a
que vamos empenhar uma parte nfto pe*
quena das nossas energias de jornalis-
tas, sempre a serviço das boas causas
como esta.

o tributo de centemires e milhares de
vidas cobrado ANNUALMENTE, DIA-
RIAM ENTE, pnlur. do. .ças pulmonares,
pela tuberculose, CESSARA' com o Re-
modio Vegetariano do Dr. Orhmann.

Desanimado de curar me, certo de
minha morte, jazia no leito ha mais de
seis mezes, no ULTIMO GRAU DA
TUBERCULOSE; magreza em extremo,
tosse borrivel e constante, vômitos de
banguo, suores durante a noiie abundau-
tissimos, fraquezager ai, dores lancinan-
tes no corpo, nas costas e no lado di-
reito; falta absoluta de fome, emfim,
todo o cortejo quo acompanha o iuteliz
TUBERCULOSO em seus últimos tem-
pos, para mim em taes circumstancia.
só desejava a morte, o nâo fosse o es-
pectaculo dos filhos e da familia toda,
implorando UM IMPOSSÍVEL (que afi-
nal ãppareceu) teria por miaba mào,
abreviado meu triste fim.

O IMPOSSÍVEL ÃPPARECEU! a-
inda foi minha mãe que pela seguada
vez me deu a vida; exigindo que ett
experimentasse o REMÉDIO VEGETA»
RIANO, do Dr. Orhmann, levantou meu
espirito desde os primeiros dias, sentin-
do com os primeiros ailivios esperanças
de vida, esperança do continuar a ver
os entes, a familia que tanto amava, Ah!
só quem esteve nas proximidades da
morte, vendo tudo que existia para si ao
desamparo, comprehenderá este desaba*
fo, esta prova de um ente agradecido por
AINDA VIVER

Como, pois oceultar o nome do RE-
MÉDIO VEGETARIANO do Dr. Or«
hmaun, que os pôde .alvar, aos milhares
de infelizes que, neste momento, espe-»
ram a morte, nu sem saber caminham
pera o túmulo ! Só sinto nào possuir for*
tuna sufficiente para proclamar por todos
os jornaes do mundo a CURA DA TU»
BEROULOSE com o REMÉDIO VE-
GETARIANO do Dr. Orhmann.

Termino aconselhando a todos os que
por desgraça estejam muito ou pouco,
atacados das terríveis doenças pnlmnna-
res, a que se agarrem com o ÚNICO
e PODEROSO REMÉDIO VEGETA-
RIANO, que os salvará, como salvou a
a quem esta firma, agradecido para todos
os dias de sua vida.

Rua Carneiro Campop, 17.

Augusto Villela
Firma reconhecida pelo tíibelliác substi.

tato Gustavo M. de Abreu,
Yende-so em todas as Drogarias a

Pharmacia—Vidro 98$00.
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
Todos os

symptomas
Febre,

Tosse,
Voxr_itos,

ã.e sangue,
Brai-iagreoim.eiito,

E1x,aq.xi.e5_aJ
Suores -__.ootu:c:n_osa

Dores x-.o peito,
eto.

Tuberculose
erra. 3U. grau..

Aproveitae! doentes que, como ou,
antes de curar-me, estaes á espera da
morte.

As doenças pulmonares, a TUBFR
GULOSE vos domina e vos arrebatará
em pouco tempo, fazendo-vos soffrer
antes, physica e moralmente, todos os
horrores.---Não me importo com as con-
yenções sociaes, que tanto mal fazem á
humanidade, oceultando egoi.ticamente
os i -.oyeitos que cada qual optem para sua
saúde, mesmo para saa salvação, em pre -
jui; o de milhares de seijs semelhantes,
somente para não incorrer po pseudo ri-
diculo de ver seu nome affiiroando pn-
blicameute uma verdade.

Não! serei um novo apóstolo e pro-
clamarei até o meu ultimo alento que

?•?

TABELLA
Preços que vigoram no gabinete

dentário de
J. Plutarcho R. Lima

Dentadura com um dente
As demias, cada um
Dente a Pivqt
Bridge Work cada dente
Coroa de oqro
Restauração a outro de 20$ a
Obturaç&o a ouro de 15$ a

« a platina, esmalte, massa
Extracç&o sem dor

com dor
Limpeza geral dos dentes

Sobral, 20 ae Julho de 1911,
~fr«4

lõ$000
10$000
25$0GO
35$00Q
30$00Q
30$000
20$000

5$000
5Ç000
335000
5?i000

LL07D BRAZILEIRO
PIRIITBOS

Esperado dos portos do Norte no dia
25 deste, carregará a 26 para os do Sul,
tocando no Recife, Bahia e Rio de Ja<*
neiro. (1 — 0)

Mantiqueira
Para os portos 4o tyorte, -Pará e Ma**

náos, carregará n'este no dia 5 do mes
de Agosto próximo.

Recebe carga de toda espécie e pas-
sageiros.

A tratar com

OS AGENTES

(1—3) Âlbuquerquer & Cia,
Camocim, 19 de Julho de 1911,
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Navegação Bakiana
ILHEOS

No dia 22 ó esperado eBte vapor dos
portos do Sul, devendo regressar deste
no dia 25, com escala por Fortaleza e
portos intermediários, até a Bahia.

Os AOBNTHS

(1—0) Albuquerque & Cta.
Oamocim, 19 de Julho de 1911.

Avisos Especiaes
DB, 1VC. MA.KIlSríiO

MEDICO E !»AKTEIRO
Dá oorns-uAtas das 8 às IO

lioras tia rn.a33.lxa1 Tia"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
jfi_oo©±ta-os também

para os pontos servidos
pela Estrada d.e Ferro

e outros proxiinos a
SOBBAL

??«

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas; de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEU"

Chamados a qualquer hora
Accelta também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos â esta cidade.

*-»•*
CLINICA-O D 0NT0 L 0 QIC A

DO
Cirurgião Dentista

Olympio de Aguiar
Consultas das 8 ás 11 da manhã e

de 1 ás 4 da tarde
Massapê-OBABÁ

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o 9eu consultório cirúrgico den-
tario d Rua da Aurora, onde 8e

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão,

Aos Sáhbados:
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitamente
Consulta das 8 as 10 e de 11 1/2 as 4

SOBBAIi

Manoel Cunha
DENTISTA

Com longa pratica nos gabinetes dos
mai3 abalisados dentistas do Ceara,

Rio Granle do Norte e Parahy*
ba, offerece os seus serviços?

ao publico desta cidade.
Rua Conselheiro José Julto

BOBBàL,

CLINICA-ODONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
AUREL1ANO R. DE LOYOLA
Das 8 horas ás 11 da mayha

e de 1 ás 5 da tarde
Rua Coronel José Saboya

flOBRAL-CEARA' 
'

**4 r—

CLINICA 0D0NT0THECNIC4
DO

DR. JOVELINO DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Latino-americano
Consultas e operações das 10 horas

da manha' ás 5 da tarde
Cidade do Ipú— Oeará

?•?

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tayel, situado nym
cios mais aprasf^

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE,
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

A conselho de um
medico illustre

CRUEL SYPHILIS!!
ILLUSTRISIMO SR, FARMACÊUTICO

Juan da Silva Silveira.
Muy senor raio,

Hace bastante anos que soffria yo de
moleBtias sifiliticas habieudo por diver-
sãs veces tutnado muchas classes de pre-
parados Norte Americanos y do Ia ca-
capital dsl Chile, adonde residi por mu.
chos anoe, sin conseguir nunca curar-
me de seineiante moléstia, quo me traia
acobardado. Después que vine ai Brazil
use tanbiéu algunas drogas, que dicho
sea de paso uo me hicieran ningun efe-
cto lavorable, ai contrario, pareciame
a tomarias mo sentia mas abatido, En
mi viaje que hice por el Estado de San •
ta Catharina fui aconsejado por el my
distinguido dr. Manoel Berrutti á hacier
üso dei poderoso pi «parado Llixir de
Nogueira, hicele algnnas objecioues di-
cedole que ya estaba cansado de tomar
remédios sin obtener resultados satisfa»
ctorios, pero como insistisse tenazmente
no tube otro remédio sino cbdecerle.

Con algun sacrifício consegui vários
Irascos de ese poderoso lenitivo pués alli,
no está infelizmente, muy bulgarisado
y einpesé nuevo tratamieuto, con um
resultado excellente y como nnnca lo
habia conseguido Después que vine para
esta ciudad, contiaué tomando y hoy me
siento completamente curado de aquel
Ia eufermidad tan ínfanme y asquerosa.

Hoy, en prueba de gratitud y reco
nociento ai autor de tan poderoso reme-
dio com el Elixir de Nogueira, dejo en
Ia presente, espuesta mi sincera amis-
tad y mi opinion verdadeira,

Sin mas soy de vd, 8 8 3.
(Assignado) Ramon Japy Vbrdk

Bagá, 17-12-1909.
N. B —Punde hacier de Ia presente

el uso que mejor le eonvenga,
Vende-se nas boas pbarraacias e Jrq.

garias desta cidade, e nas de Fortalesa
Casa Matriz-PELOTAS

Rio Q-raude dLo Bxxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

tf*~ r*v

PORQÜEMEÜ FILHO NÃO MORREU?
Meu filho Mario, de edade actual 8

annos; tendo durante os primeiros au
nos de sna vida, todas as doenças gra-
ves própria» da infância, coqueluche, sa
rampo, pneumonia, diarrhâa, brjachite e
outras, ficou de tal maneira adoentado
e traço, que não podia subir escadas sem
ser ajudado; parecia opilado ou tuber-
culoso, tendo além da grande anemia,
tosses e broncbites.

Escusado é dizer que vivia tomando
remédios e iottifjcantes, nâo tendo con»
taos frascos de Óleo de Bacalhau que
tomou,, abandonando este remcdio por-
que o estômago não o supportava mais;
assim continuou sempre fraco e adoen»
tado, atè meados dü'si\no passado, quan
do devido a comer fructus que nào es-
tavam bem maduras, teve diarrhéa de
sangue, tâo violeta que evacuava varias,
vezes por hora; tratado com toda seien
cia e carinho pelo Dr. Walther Gomes
e por todos da familia, ficou bom da
diarrhéa de sangue, mas cm tal estado
de fraqueza que quasi não podia levan
tar a cabeça do travesseirr; nessa occa-
sião estávamos certos que o perderíamos
ao menor contratempo que tivesse sua
saúde, tal era o seu estado de profunda
anemia Entretanto, não morreu e hoje
não parece mais aquella criança quasi
esqueleto de mezos atsz.

Com o IODOLINO DE ORH, recai-
tado pelo mesmo raedicr, logo que eu
trou em convalescença da diarrhéa de
cangue obteve tão bom resultado, recu
perou rapidamente as forças e appetite,
e animo, que duvidamos que tào rapi-
da melhora fos3e real •: entretanto, ella
continuoUi ficando Mario cada vez mi»J8
forte, comendo muito bem 0 goumdo
hoje saúde excellente, sem ter mesmo
as cpnstipaçues e tosses de que sempre
era perseguido. Foi, pois, devido ao 1Q-
POL1JÍO PE ORIi «jue meu filho q*q

morreu, e como prova de gratidão faço
publictt sua cura para que os pae* quetenham tilhüB anêmico», possam, como
eu, recorrer a tão poderoso remédio.

Gustavo Lima Taoarbs.

O IODOLINO DE ORH, que reúne
em si todos os princípios fortificantes
do Óleo de Bacalhau e outros necessa-
rios ao organismo, Bem os inconvenieu-
tes do Óleo de Bacalhau, que o esto
mago de muitas pessoas não sup porta;restitue em pouco tempo as forças per-didas cura radicalmente a anemia e to-
das as suas manife.-taçòes: Eserofulaa,
Rachitismo, Flores Broncas inappeten-
cia, etc , etc.

As pessoas fracas, os doentes dn peito, deeserotulas, os anêmicos, os convalescpnt.es,
as crianças em geral, «obre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazeruso do Iodolino do OrlÍ,p'ara recobrar a saúde,
desenvolver e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos deste po-deroso remédio, muito superior ao Óleo deíigado da Bacalhau, sem ter os inconveni«
entes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre»judiea ao estornado. Além de poderoso reme-
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela Jun*ta de Hygiene, è um grande alimento, sus^tentando as forças dos doentes, fortalecendo-os
rapidamente. O Iodolino é empregado para oLymphatismo, Rachitismo, Anemia escrotu-losa, Eserotulas, Tuberculose, Diarrhóas ih*fecciosas, Affecções pulmonares, etc.
Vondo-se em todas as Droga•

rias e Phannaeias
Oada garrafa 5..800
Agente em SOBRAI,

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DEC JANEIRO

ELIXIR DE MÜRURÉ COMPOSTO
Maranhão, 20 de outubro de 1904.

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
Amigo e.8«r

A saúde é o único bem da vida e quandoalia ues foge é que podemos apreciar o seu
valor

Quando se softrts e encontra-se um remédio
que allivia e depois cura, sente-se que os me,
lnores sentimento» do gratidão nos Invadem,
e é dever manifestai oa ao íaliz auctor d'es
se remédio que, tórna-ae um benemérito da
humanidade.

Eu soffria, mas sofíria terrivelmente—aa
mala accentuadas manifestações syphiliticas,
que solapando-me dia a dia todo o orgauis-
mo, atrophiavaixi me por completo as mani-
festaçõea da vida.

Em eondições Ues, jà depois de ter toma»
do os mais a (amados remédios, sem resultado,
tomei, em hora folia, o vosso prodigioso «Eli-
xir de Mururé Composto»,restabelecendo me
oompletamente oom o uso de poucos vidros,

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
manifestar-vos o» mais sinceros agradecitnetu
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. 8. dispor do
Cr.» Att.° Ocr"

Macrino de Jesus
O tabellião,

Joaquim Pedro Machado
»?* nwi»

BHFEBHÍDAB3 E DESffHÂÇàS
CAUSADAS PELA PRISSO DE VENTRE
A pesBoa quo loflre de Prisão de Ven-

tre é um infeliz; é um irresponsável;
quem soffre de Prisão de Ventre faz a.
quillo que nào quer ou deixa de fazer
o que devia Quantos crimes se tem pra-
ticado por indivíduos cujo gênio estava
exasperado por muitOB dias de falta de
evacuações, e quantas famílias arruina-
das, quantos negócios perdidon, quantas
desgraças que não se evitaram, pela fal-
ta de animo, pela preguiça, pela do-
ença, ernfim, daquelles que soffrem de
Prisão de Ventre,

Em alguns indivíduos a Prisão de
Ventre altera o gênio, faz ficar de máo
humor, iajrascivel, grosseiro; noutros o*u«
sà tristeza, desanimo, preguj.ça, a.m. uma
palavra, causa a todos t^ue delia sol-
tremia infelicidade.

Mp.iua moléstias do Estômago e do Pi-
gadodesapparecerão eom a cara da Prisão
de Ventre. Reparar lj«m oada um em si,
nos membros daf amilia e nos oonhe-
(sidos, que as dores de cabeça, touteiraa,
vertigens, palpitaçQes do ©oração, má dia
gestão, desanimo, tastio, preguiça, calor
no rosto, nevralgias, azia, hemorrhoi
des o outras manifestações infelizes, não
t$ui ou,tra causa siuião a Prisão de Yentrat

E', pois, preciso convence-se de qu©
para aer feliz è necessário não soffrer de
Prisão de Ventre : é" preciso evacuar to.
dos os dias.

Pondo de parte os purgantes fortes,
cujo uso freqüente é muito prejudicial,aconselhamos, apoiados em 40 annos de
êxito, a todos que 8offrem de Prisão de
Ventre, que usem as Pílulas Anridys-
pepticas do Dr. Oscar Heinzelmnuu, me*
dicamento totalmente apropriado a essa
terrível doença, que jamais a pessoa queo experimentou uma voz deixará de usai.
o emquanto for viva e tiver delle ne-
cessidado.

As Pílulas Antidyspepticas do Dr. Os.
car Heinzelmann curam as doenças do
Estômago, Figado e Intestinos, fazem
evacuar diariamente uma ou duas ve«
zes, conforme a dose e a necessidade do
doente; é um purgante tão suave que,tomadas á noite, ao deitar-se, produzemevacuação natural, sem eólicas, uo dia
seguinte ao levautar-se, tonificando ob
intestinos e purificando o sangue, ao
contrario da irritação produzida por pur«
gantes fortes.

Os attestadoB que temos publicado e
continuamos publicando são milhares;
chamamos a attenção de todos para o at-
testado, que aqui publicamos, do Sr. Ro-
dolpho MagalhãeB de Froitas, morador
á rua S. Januário, 74.

Illmos. Srs:
Neecessitandò agradecer a alguém a

felidade de que novamente goso e a
qual julgava perdida completamente pa»ra mim, faço e vos envio esta declara-
çiio, dando-voa autorização para que a
façam publicar.

Desde a minha ultima viagem a Por-
tugal que comecei a soffrer, mesmo a
bordo, de Prisão de Ventre, passandoaté S dias sem evacuar, e só o fazendo
quando tomava purgante

Durante 2 8uno8 loffri sem interru-
pçâo dessa doença e também do esto-
mago, tendo a absoluta falta de fome;
e não podendo beber vinho ou licores
porqu.0 ficava com a cabeça e a cara a
escaldar; tinha dores do cabeça quo não
cessavam com remédio algum, sò pas-
sando quando tomava água de Villa Ca»
bra», e conseguia evacuar.

Duas semanaB antes de voltarão Bra-
bí1,| por conselho de um amigo, o Dr.
Carlos Belchior de Sou/a, comprei em
Lúbôa na Drogaria dos Srs, Vicente Pi«
mentel & Quiutans, A rua da Prata ns.
194 e 196, as Pílulas Antidyspepticas
do Dr, Oscar Heinzelmann, comessando
desde o dia seguinte os meus dias de
felicidade, recuperando em pouco tem-
po o appetite, podeudo comer e beber
de tudo e nunca mais soffri de Prisão
de Ventre, nsaudo sempre que tenho
necessidade o remédio que mâ restituiu
o bem-estar oompleto.

Satisfeito em parte a minha divida,
peço-lhe acceitar as cordiae» saudações
de quem é com toda consideração e
apreço

De VV. 83. Amg. Crid. e. Obrid.
Roãolpho Magalhães de Freitas.

r_í? / As pessoas que so-jáonvem ter: avem de prisão a»
ventre, indigestões, palpitaçôes, dores no co-
ração, mollesa, desanimo, tastio, tristeza, do-
res de cabeça, nevralgias, enxaquecas,colr-
cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
mago, figado, rins, intestinos, eserotulas, co-
res pallidas; pessoas fracas, nervosas, será
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ção, corrimentos,flores brancas, fastiootmii»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se-
rão raaicalmente curadas, o era pouco tem-
po,com as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
Dti. OSCAlt HEINZELMANN.

úôèerúaçao utii'. As vfirrladei"
.'ras PÍLULAS

ANTIDYSPEPTICAS do DK. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Eucarnados;» sobre o «Rotulo» vaet
impressa a «Marca Registrada», composta do.
«Tres Cobras Entrelaçadas» formando o mo.-
nogramma—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS^»
DR, OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusada*
como falsificadas.
Vende-se em todas a8 pharmacia»

e cLrogairias.

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.
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e O REBATE
O Professor
MUSICA

Raymundo DonV/xtíi Gondim
avisa ao respeitável publico 3obra-lense que, além de uma longa pra-• tica de en3ino de f^iEixxo, vi-

oliino e outrca instrumen-
tos, já tem habilitado

discípulos para continuar oom oa seusestudos de musica nas grandescapitães do paiz, como sejam:
Manáos, Pará, Por-

taleza, <fe. <5s_
Concerta c afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,—grátis para os

seus discípulos.
-A-tteucLe chamados j?a>x>B>ob pontos servidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

—na inrTTrTiiiirwiiMiiM;iBi>lr"j7[niiunii:
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pOMADA ANTI-HEllPETICA TO-¦J- CANTINS—De Leandro Tocantins-
Curadarthros, fileiras, sárnàsy coceiras,
qualquer espécie de feridas; mesmo asde fundo syphilitieo; que nestes casosdeverá ser auxiliada pelo uso do 3Za-r°pe cie benzoato d.e ±xy-
draargiario ioduretado To-cantins ou do ue-p-u-r-ati-w-o
Vegetal TCocantixis, uma co-Iher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

"A União Mutua"
Caixa de pecúlios em S. Paulo

Esta sociedade, mediante a jóia de...ÍOÇOOÜ e ménsálfdade de 5$Ò00, paga aobocío, desde o primeiro mez de sua ins-cripyao, o prêmio de 10:000$ÕÒ'0 ou de2:OQQ$,0pü, por meio de sorteios, quesao realizados Iodos os mezes, para ca-da serie de 5 mil sócios.
A-União Mutua jâ tem pago aos seusassociados, desde os primeiros mezesde sua fundação.
Tem muitos outros pequenos sorteios

que fazem izentar por dois annos ospa-
gamentos de mensalidades, concorreu-
do, assim, deobáçà, o sócio, aos gran-des prêmios.

Peçam prospectos e mais explicaçõesao Agente nesta cidade—J. Medei-aros. (6)
*?* —

A GIJA PURO ATI VA TOCANTINS-^•VPurgativo de effeito prompto e segu-ro, nao produz collicas, desengorgita ofigado e o baço, descarrega os humores.& superior a todas as águas purgativasconhecidas. Usa-se a metade com parteegual de água; se mio produzir o effeito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o restonas mesmas coudicões (9-12)

Vende-se
600 braças de terra, com meia legoa de
funde, á margem direita do Riacho see.
co, perto desta povoação, com direito
em uma cacimba de gados, tendo, ua
mesma torra, uma casa" de taipa.

^ Quem pretendei a, dirija-se em Ca-
rirè,--a João José de Sá. (4 _ 4)

kerozÍne°estrella
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-rencia o
Keii-ozeise Esteei Ia

da The Texas Company, Port Akthur
por ser artigo superior e bemaeondicionado. Prefiram o

Kerozone Estreita
iMPOKTADOBES:~4?no?7m lemandesá 

'&.

Bepresen.tan.te =
Oriano Mendes.

MASSA DE MILHO
novo, vende-se xxa oasaA. Marques—a 24o róis o leilo- Largo da Matriz n. SO

?-•-?

peçam catálogos e preços das afama--*- das «ÍSj.xgiíh», que receberão grátis
pelo correio.

?-»?

Jj a-«L O.TA DA BANDEIRA BR AN-CA»—casa de primeira ordem—encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-tça ferro, alumínio engnh-tudoquan-
do ha de necessário o útil numa casade familia—desde a sala de visita atéft alcòva, da sala de jantar & cosinha edesta ao'banheiro, com escala pela des.
jpensa e jardim. '
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: Wojà ia Câãíeira"

SOBRAL
HEBSlPsK1"*'--'- : ' WVZW •TÜB-w,í~»=.TM.»e- i'/,r~„  

IDO

m luíiiAliiJS
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards Dyspepsia Tablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A. u
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Linimenío Victoria . • [
PARA CAYALLOS S OUTROS mm DOMÉSTICOS I

Substitue o FERRO EM brasa e iodas as frio-çoes dolorosas.

1?

Qura certa de :

JVIANQUEirçRS,
KSPAP,AVÕES, ARESTINS,*RHKUJ«rflTISMOS, 

FRAQUE
ZAORS PERNAS, TORCE-

DUP,AS, TEfíDÕES FORCA
DOS, PARAliYSLAS, E3: 
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Precioso pá contra
A'A

CATARRO, RONQUEI RAS,
TOSSES, CANSAÇO' PULMONAR,

CORRIMENTO NASAL, ETC.
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Todo? os produetos do Sr. Bernardo Caldoeneonti>am.He:- nesta cidade, na «Dró'í2S
Sewdor Paulá.e na «Pharmacia dos PobrSido 

farmacêutico A. Olaudio Kai.gel á Rnlda Aurora. Em Camocim, na PhafSicia SISr. Joaquimmtem Carvalho; e no Ipi.'

Agente «esta cidabi |
Joaquim da Silveira Borget,

A
A A LEGÍVEL
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RHEUMATIS
SYPHILIS

Jnoiesfías da

¦7
•••¦¦¦^-M-WMwaaHiaBaiMaMii^^ -¦¦--—-—-_-_____,

!f(0
e todas as doenças occasionadas pe'a impureza do Sangue se cu-ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto dí plantas daflora Braz lera e approvado pela Exma. Junta de Hygiene do

Rio de Janeiro.
E' o purificador por excellencia de um organismo • inado pormoléstias de origem vene rea".

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA;
24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA I

Nao contém mercúrio e arsênico-, productos estes prejudiciaesá saúde humana.
E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicadoé de acção t nica e éstmulantc. '
Tem um sabor agradável e cura RHEUMATLSMO articularmuscular, e cerebral, ULCERAS c.hrònicas, DAR7TIROS ECZEMAS. MOLÉSTIAS escrophulosas e da PEILE^
Eis ahi porque o CAJURUBEBA è o melhor DEPUPATI-VO e o de mais acceitação em todo o Brt*zií.
Vende-se mn todas as pliarmacias e eásás de dionas.

Depositários Geraes - SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco*

58--Rua Marquez de Olinda--60
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PHARMAGEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Approvado e auetorisado pela Inspeciona do ServiçoSanitário do Estado e premiado eon» as medalhas 

"
de IIKOXZU, PRATA e OUIiÒ, nas expo- 

'

siçdès de 1895, 1900 e 1908.
Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifu-rn com-postos com quina, carne, glycero-phosphato de sódio, elycèrina earrhenal, e empregado pelos principaes clínicos da Amazônia sem-

pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas eanêmicas, no período da gestação (gravidez), depois dos partos nasconvalescenças de qualquer enfermidade, nes tysicos em ; • e 2 ¦ erá-os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás mocas paratortitical as, regularizar-lhes o fluxo menstrual. facilitar-lhes o de-senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal as. E' necessário áscreanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-rumados e aos moços envelhecidos.
E1 o melhor preservativo das sezões e febres paíudosas E' tam-bem um precioso aperitivo e eupeptico.
DOSES—Um cálice em cada refeição aos adultos, uma colherde sopa aos menores e uma colher de chá com um pouco dYgüa àscreanças. °

COM ESTE TITULO
lJÍ

ff

ACABA 1DB ABRIB UMA
LOJA. NOVA
A RUA DO MENINO DEUS ói

_____fBf .. — _. __ *

-----  —-~m xr ,:r WWJJ C'*«com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora
mesmo e disposto a manter

seu antigo costume de vei iAP......mito
barato e servir bem a todosFAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente á sua'honrada freguesia, o bondoso
iata v,nnbse,quio <Ie visiíai'em sua
MM INOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA DO MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.
NÃO SE TOMA NOTA.

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
99 jffth rf/H _. «.%iaF®m®u.
a.

99

(em construcção)

"SOBBAL"
"IIPTJ""rio" -

Esfces vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM ao PARA'
(cL±r*eota)

De PERNAMBUCO a MANAOS,
fazendo duas viagens por rnez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIM e PARA

Recebem toda espécie de car-
ga viva e.morta e passageiros.

Agentes em Camocim :
Nicoláo & Carneiro.

Querem—"SfflGER" 
?

Visitem o deposito nesta cid.de
ou escrevam para Singer Sewing'Machine 

C°.

HOTEL-RÜFiaO
Ebacoellexites comm.od.os.

Local arejado o,no centro da cidadã
Mesa betn preparada e acceiadiss-mi.

Preços módicos
BOND A POHTA—Rua Coronel JoaquimRibbibo —

Notas Promissórias a 2$ooo ocento, vendem-se nesta Empresa
Sem contestaçâi) alguma o melhor meio dee obter uma machina 'SINGER" é compra-laa prestações, na Agencia dessas atamadas ma-chiiias, que fica visiriha á Casa GodotredoRangel.

aJ™ de"se.dtísta fol'ma fi ° pagamento é de4ÇUiu, e ate menos por semana.
Qualquer pessoa só não aproveitará esteensejo se nâoquizer. E' um verdadeiro «achado!. Alem disso tem, todas as semanas, unssorteios, em que se pode tirar machinas depe a 5|, IOS, 15$ etc.
Visitem oDeposito-ou escrevam com o en,

ó^-?.:7S,N0BR Sbw,«8 Machine Company-bUBRAL.

Mlilf P
iw w mm ws? 8S$_!_5 f>íi__M_ 

i _M__in a __a_M
O iii Hl 1 ú O: ri P«_%
-1'« *-"&§ ¦¦>¦;*¦ ',&w?ãsiií!ikmmtÊB

D __ ¦'•rj*t>

í h n ivi m
a p c.

J.Ar.hur de Carvalho
BRO Oi SOCIEOADE DE MEDICINA Dt POI

AUXILIADOR INFALLIVEL<DAS DIGESTÕES
emUenofdtV^ m?M VHAES 

fü2Cm ^^PP^recer os empachamentosem menos de 20 minutos; curam as Indiqoslòos, líysp&sias Em»
_____ "_**~' *"». °"rtri,e* E»to"W W»n._o.Ueinfantil, boxaquecaj Arrotos- üiaiihea c todas as moléstiasoccasionadas pelas perturbações das digestõesRestabelecem o a-p-petite «ar-ancLo são usadasautos das refeições

S> ep os\.o-ÜH0GAR1A GUIMARÃES-
SOBEA1 -GKSA.K.A. ¦

Manoel Elias de Almeida gratifica ge-nerosamento a quem lhe der noticias
certas, ou lhe eutegrar, bois criados damarca e carimbo abaixo, em sua íàzeu-
da Caissara, on nn villa da Palma a seu
cunhado Antônio Carneiro da Silva

®____^^^_a_a_H___a
Palma, Caissara, Io. de Marco de 1911,

FERRAGENS, TINTAS, LOUCAS
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SOBRAL CEARA

O PRIMEIRO BARATEIRO
FRACA ÍO»MEBGAI3í3 IsT. 8

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possivel aos
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a

PMECÕS SEM COMBSWBMCJJt

Grande especialidade em
O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras

%*@cid@§ da mas® alta phanlasia=.
LINHOS, VOILES, CRETONES, CHITAS, CAMBRAIAS, CASSAS

-E TUDO QUE SE PODE DESEJAR NO GÊNERO-

RENDAS, BORDADOS, TORÇAES, GREGAS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHAIT
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes.-
sorliment® de artigos para A®mens.

Casimiras, alpacas, casinetas, brins de linho e algodão, chapeos, gravatas,
Gollarinhos, JPunhos, Camisas etc. etc. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência

E'fineza visitarem á grande exposição de Chapeos Inglezes e
Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de moda e phantasia

Variado Sortimento de Mríig®® para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam -.—Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para Gollarinhos

e Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

Lindíssimas guarmções de pentes para
Of\/A3

O proprietário terá sempre em vista a sua divisa—Ganhar pouco para Tender mnito,


